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PROGRAMA DE VIGILÂNCIA E CONTROLE DA ESQUISTOSSOMOSE MANSÔNICA
RELATÓRIO DE ATIVIDADES
RELATÓRIO DE LOCAL PROVÁVEL DE INFECÇÃO:Nº de casos: ______________________
RELATÓRIO DE FOCO
LOCALIZAÇÃO E CARACTERIZAÇÃO DA ATIVIDADE:
MUNICÍPIO:
LOCALIDADE(S):
DATA DA DETECÇÃO:
ATIVIDADE (desenvolvida no momento da detecção reinvestigação de casos, pesquisa malacológica , outra):

DESCRIÇÃO SUCINTA DO LOCAL PROVÁVEL DE INFECÇÃO OU DO FOCO:
Para a definição da LPI: Descrever o local provável de infecção quanto a sua condição ambiental e a possibilidade de  transmissão, se o LPI estava relacionado a notificação, descrever os casos (idade, sexo, procedência, resultado laboratorial, contato com a coleção hídrica, classificação epidemiológica e se há mudança na classificação epidemiológica dos mesmos), definir o número de casos relacionados com a localidade, a população atingida, tipo de contato da população da localidade  com a coleção hídrica.
Para o relatório de foco: Descrever a população atingida, e se há a ocorrência de casos(se sim, quantos casos, localização, idade, motivo do contato com a coleção hídrica); descrever o risco de ocorrência, associado a qual atividade; o risco se modifica na extensão do foco, atividades realizadas

RESULTADOS DA INVESTIGAÇÃO MALACOLÓGICA: 
Descrever o local da pesquisa entomológica, nº de localidades pesquisadas, nº de coleções hídricas envolvidas com o LPI ou foco.



	Nº DO TRECHO INVESTIGADOS OU ENDEREÇO DA COLETA
	Nº DE MOLUSCOS CAPTURADOS
	ESPÉCIE DE BIOMPHALARIA
	TOTAL
	POSITIVAS
 S. MANSONI
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IMAGENS DO LPI ou do FOCO OU OUTRAS IMAGENS PERTINENTES (com legenda e fonte)

DIFICULDADES:

CONCLUSÃO E PERSPECTIVAS: (PRÓXIMOS PASSOS)
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RESPONSÁVEL (is) PELA ELABORAÇÃO DO RELATÓRIO
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